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REVISTA DOS JORHAES 
Capllal,IOde:Feverelro delSlV 

Dlario df S.Paalo Aasemtiiéi Provlacial. Carte olD- 
ciil. A elelçlo preiidunclBl iiDi Etladiii-Uoldoi. Pu- 
blicattei pedidii.   Gazoltlba tlo. 

A Pfovincta dc S Paulo. TMí arligo aailorial ap- 
plaudtodo com juitiga a craifto da uioa eicola aacturaa 
tm Cimpo Largo a a inidajlo lambam alll, da idea de 
ediQcti^u do utua caia apropiindn ■ e>cal> publica e 
Da quai poiMtn fuBCclonar i* aulaa do> dt.u* lexat, 
ludu a ttpeaia) dot pnueuU'ei, Eilracio do lelalO' 
liu piiiiid«Dcial, Hn>l(ladoi Joraaea, S';Ctlio out», 
Secçío livre, Nulii iario, etc. 

Tribuna Libtrat. Artigo editorial con a deoo- 
minaclo — 0 Glubo to parlamento DO qual aDalj'sa 
aa cBDiurai qua aquelle.oigani da impreata flumineQ' 
le diriRB aoi repieienianlca da ntc&o, U íy^Uma de 
ptj'chalogia phriuuii gica (1* artgo) ptla ar, Silia Pi- 
lii», UecepçOei d« urn eiCcDthca (Iraducçio da caia)^ 
TiautcilpdAo de relroapeclu politico do Globo acerca 
dl Republica argentina. Noticiário, ele. 

OFFICIAL 
Exlrutl H <lo reltttorlo apresentado A 

aHiiciik.iii.'» Irslslntlva pruvlnelal de 
M. FHUI», |tel» prewldenie da provln- 
vlu u exm. HV. dr. íicbaiitlAi» iluxé Pe- 
reira, cm Fevereiro de ISVS 

f':STItADA DE CAMPINAS AO HIOCLAllU 

l)i eila iinportantB oilridi pro» eloquente da que 
.ta ampreiai particularei podem prosperar iam o auii- 
lio directo dua poditraa publicaa : flllia da Compauhii 
Pauliita, •eguindu a direc;lo qua aita lhe imprima, 
•lia manlem-ie com u> prüpriai recursoa. 

Nu dia 11 de Ág-nXo de 1870 abno-<a a ttalego pro- 
TJiorlo deeta linha larrea alé o aeu ponto tarmioal, a 
cidade do Hio Ciaro, 

Üi trabalhai eitlo concluldoi, pn'Cndaae 1 liquida- 
(to dal caic^lui deílnillrua para a llquldi^tn de contas 
com Dl empreiteiros, e quando eitiierem terminada) da 
mudo a ai'rem cnnliecid^ia todat aa detpeiat lelitifa* 
■o Culto ds eatrada, aert liifuidado o capit.l p[>r parln 
da cammiiirio, para u clculn di< larila* na lúrma do 
contiactu da 12 ds Maio da lín5. ail. Xi. 

Ü capital daxlinado h otiada é de G.OOO^OOOjOOO. rn- 
proiealadi) par25 0QI)aCf(li'l. fará lerantal-o, acnm- 
paDhit di>idia. o iiuiiieru iSi ar;õ a por duaa cnniíApi : 
a 1.*, do 20.000 ac;ãB> ou quatro mil conlns de réia, 
lol logo riialíisda, tuiidU'ie fncvrrado aa ultimai eatie- 
dai mn 30 dtí lleioiiibro olljmo. 

llj 'i.' já foram pmiltidas 2 tfjl acçúiis, pii'lazc^nJo o 
capilildo ílaSOOfiÜOO. 

Al diniculdadei lluanci'iras tenldii em tuda a pro- 
nlnci', por circum^taociaf nis-i 'Ot liu conhicidaa, iGoi 
ob'ladu I emiiiío do tutal dai ac;òei, aiiim cumo u 
leiarii.imcatu de um empreatimo em condlfõna Iiiora- 

FOLHETIM (>iC 

CIÚMES D'UM A  RAINHA 
■ONAKCI  rOR 

Tarnaso y Slateos 
CAPITULO xcvm 

De íomo o mríiío louia tatlltr tn\ una fraiqainhot 
a Mlvdfàa do eondr dt Miranda i de O. Utatrii 

Completa me nlB dominido pala iceoa que acabara 
de *e paiiar, Ciudad-lteal dricau aa aicadai do pa- 
liei» , ,     , ^ Allail  achou-ta  em   uma  grande   prifa alumiada 
peloi raloa do ailco da DOile • pelo iramulu fulgor dai 
Mtrelli*. 

EDUD, com a fronte banhada em copioto tuor, 
opprímido ato tó pelaa iua> nagoaa como pala ardor 
canicular do etliD.'com D ^beito aiic^o • o* othua 
•dDlilIaotM da culaia, recooheuu qu* *• acha» na 
pra;a da S Francite», D)O Mbeodo eiplicar a tiisea- 
no como era que ali ■• achata. 

D'taie-to da repente, 1 wnalhanta danacliiDaa 
qualalta tor;i prupultora; ulbou paia todoi M lado* 
como quem IOIDI a ai da uo petadrlo ; panou a mio 
pela IfODU, parecendo querer t-n eate noTimanio 
leuoir aa auat Idéia pardidaa, e foi pouco a pouco ro- 
cardaDda->g do piiido, medlodo o preieata a caleu- 
bodo o futuro : >OiD de mellior aa eeitillcar da Ire- 
nrod> realidade que p«>a>a lobfaAa MM ■migvi. 

Na^uelle mumtntu levantou a tiiu e i«aUu-t« bot- 
rO'taado. '     ,   .        ■        i ■   . 

Balruodeu, como faria qualquer bonan por valeate 
«ua to<M i *iata de um quadro Uo Uirliel. 

Crataíla na fuaeaU etcaputa <U-*a • cabeça titida 
• «uaaoffueDtada do laiorilo, cujo petOI tombiio ao 
toroara duplaminta borroroia 1 datldad* IsdeeU* • 
fr.uia do aitro ooctamo. 

£■ ana do palibala ealara IM corpo caketlo eon 
nM piDoo aagTB. 

Tudo o Baía «lUaa lolitano. 
Ha«4ello «aoialèii do crim*, o medica nlo tia outra 

Miaaaaia do qua uma repruducflo mjatcttoia do que 
•• saaia*a M vau íanmo. 

Achan-aa diaate de um caditilfO, e rd filiara um 
Tetdago 1M a» lt*f|M ifo^ad* *> CMda d> Mi- 
IHda. •   :      -"     -1 

veia; para obviai aa reaukeu a direclorta apreiínlar 
Boa accionialai, reunldua em asiemblía geral, a leguin- 
te priipoala, quu fui uoanioii'muola aceita, o por iirlude 
da qual furam Pmlttidoi liluloi eaprciaei da 200gOOO 
cada um, ciiji importância em 31 dn D'liembro ultimo 
eri de ^3:O0OSO00 : bnm como 51iíi acç6ai proiiioriae 
no lalor Intal de 105:6005000. 

As base* da proposta alludida alo : 
1.* Toda * rondo liquida da estrada de Camploaa so 

ílio Claro sori dealinada á amorlitatto da dlrida que 
aecoDtrahire seut reapeciiroa juro» alé aou completo 
pagamento : lendu eata imm'ediala garantia a leapouta- 
bilidada que tomam oa diraclare) pela flanfa que tSm da 
pre liar. 

2.* Ua pagaiiientoa doa dicideadoi «arSo realliadoa 
em arçúaa da mesma companhia, de valor nominal de 
200g000. 

'i.' Ag fracçaoi menoret de SOOgQOO ('alor diaic- 
{Aei-] nio serào entreguea ao acclomila, maa a eile le 
abriri |um> conta, em que arrí creditada aquella trao- 
(io, que comi'çai& a vencer u juro de 1 %, para no te- 
m"»tre H'guinio aar paga em ac;adi, ao aitingir o valor 
dealas. 

1.* Se ainda as^ini a quantia redrada e aauí juro* 
nto attingir o valor |de SOOgOOO, de mudo a podar aer 
paga eiD acçãns, continuari do mesmo modo a ser reti- 
da, e Sibra ella se calculaiá « juro alé le poder ellec- 
tiiíir o pagamento em ic^Set. 

&.• As disposiçâei doa artigoa inlecedentei referem- 
ae, nlo lú â* erçúe* com qoa ia tem de completar o ca- 
piiit da 5.üO0:UU0fiOOO, como á( que forem eIF.;ctiva- 
menlo nrCHsyaiias para o capital com qua su tem de 
psggr a dospRI* roa) da conitruccdo e dialribui;io de 
difidaodoa alé o maiimo de 5.500:0009000, em que 
com dado* maia puaitivot se presuma importar todo o 
diapendio com a referida eatrada. 

A estrada tiii aberta ao trar<g> por secções como per- 
miltla o contracto, e desde o primeiro semeili n deu ella 
saldo considiravel ; atsim, de Agosto a t)>'iembra a 
r.'ceitB f.iideTJ.541Sno.  a desueza de SlilOüsSeí, e 
0 1'aldo dn 1í;S:Uf|l<mt. 

K» (jnmeiro irmaiire da 1870 a renda lai de 
OhUurig^íO, a desp<'z< da 'Il:^»jjõ09 n o saldo dH 
44:37<IJ3I1 ; de Jullio a Muveruliru aa 187tla renda fui 
de a.í5:4U0S5ã5, a despeia  de 97.8^219'^» e o saldo de 

1 ';7:527jU5li. 
As dilTareoçaa notáveis da renda e aa do doa cinca 

meio ultimo* proiírn do que a linha lú foi sberla lO 
trafpgo em toda ■ aua eiteripío, eiD 11 de Agoilo da 
197fl,funcGianando antes iii até a estação de Santa Bar- 
bara. 

E' Ofltavel o augmanto da renda deita eilrada, que 
D)o tardart a offerecer a aeua accionialat di'idendoa 
auperlorea a 9 K- 

U nrimero de paiaageirot deide Agoito da 1875 a 
Novembro de 1871} foi da 7d 93{t, e as mercadoilai 
traniportidai Tiram 21.900 lonalsdii mntrici*. 

tluila regularidade tem havida no serviço do trafe- 
go, que é dirigido pelo Inipector geral da eitradd de 
Jundiahy B Campinas. 

K' a ealrada lervida por qiistro  bicomoliraa, que ea- 
tlo mo  perfeita  estado,   assim  como  o material ro 
danle. 

K-iio torminadot os trabalhos du l<'itu e auperitiuc- 
lura, n entra obras de arla avulla a ponte subia 
II tio Piracicaba, construída pelo syjlema de Ira- 
lijas. 

KSTIIAUA 1)0 COIUTIIIU A MORY-CUASSU'I 

K' ainda uni impurianiu c-: ■ :>< iiiniento, para o qual 
a inlrioti'1 particular ilispen- M a piulerçlo olSeisl. 

Ksili emiltidas 7 ttji -r^ i is deita cumpaoh.a, a * 
arrecarlaçlo produzida pelas íoil chamadjs montou a 
77ã:3D0jO0O. 

F.ii* Eellclio quo do lodo lhe dissipou a espécie de 
cmbiisgu)-! que lhe tomara o curaçlo. lel-i peniar no 
luluru... neiie futuru chfíu de eicuridio que ameaçava 
o mail rilenle dos caialleiros e o mala leal das aman- 
tes: lembrou-se du que acabara dii passar com i 
raiohs, dii tsDcor cida ><z muiur do ptmcipa de As 
turias, e coPCluiu que pata cunjuiar tantas lempeitades 
era prjciso pdr em praiici um desiai meios formidáveis 
ijuu cuilumsm piuiir da ppuiampnio de Ueus. 

Atim que derramou um ulhar lobra aquelle mar 
lempraiUDio, e se tirmou na idái de que deria faier 
frente aoi maiiires perigot. auomeu.lbe ao rasto um 
ar de lianquiilidtde que lhe teieoou a* liaoitornadat 
feiçütl. 

Lertdo doi leut planoa occullos, ia emprahender 
novameote o camiobo, quando le lembrou qua devia 
pteilar homenagem rerpeituia i imineDta calattrophe 
que linha ditole do* olhoi. 

Com esie peniamento dirigiu-ia para o patíbulo • 
começou a subir os degráos Com lentidáo. 

ADnsI chegou >o tapu, tirou o chapei com venera- 
çlo, ch»gou-ta ao poste onde estará a cabvga s deitou 
uma moeda de oiro no prato da metal que tdra 
collorado debaiio da cabeja de U.Alviro para recolher 
«amolas. 

U aom daquella moeda vibrou no líIeDCía da noita 
de um oiDd'i penalitot*. 

— D-tscança em pai. vieiima d* ambiflo • da orgu- 
lho, diisa «Ma pood i a mto subre o corpo geladii do 
coodetiavel a lavaoiando us olhos psra o* ulbõi rasira- 
doi • profundo* da sieiima O céu te pfopardoaa o 
•Dcega de que tiveste falta ri neit' mund->, e ruga a 
Deus pel.t teua mais rncaroiçadot ioimignt aaa eum- 
paniiçan d* morte intauil* qua le pruporciooaram. 
Coadeitatrl de Castoltal... di>rme Iriuquillamauta a 
rrcunhece, embora lerda, qual é o pago que o* b 'mani 
danai* elevada posiçlo coatuoiaiii dar aoaaauí *uii> 
dores mais leluso*. 

Ao acabsr rata oraçlo fúnebre, que nlo daiioa de 
Iba Buavisar a rntado angiistiuvo em qua aa achava, 
Cludad Real dobrou O joetho B beijou a orla eotan- 
gueotada do panuo mortuário qaa cobria o corpo d« 
U- Álvaro. 

— Afora peotamn* DO* vivai, dista pondo-ta cm 
ft; e risto qua trato da levantar una bariaira eicraa 
«alta a taioba a oa aeua protegidos, dimoa cameçj t 
obra. 

foioau I saudar aquella cadsrtr, aquella rglala 
tornado pd, soltou va auipiro em boora da vicüaa 
lalebi, a a pastos rápido* diiigtu-ia por aa bbjriDIbo 
df roaa tortooMa paia ■ aua morada iaobda, qaa *•- 

A coes^nhia dividiu ■ linha em duaa secçaes ; Iam a 
primeira 42 k'lometros de cilentln, a a segunda 41, 
terminando esu ■ pequena distancia do rio MOBV- 
guassu. , 

Iniclatfet oa trabalhos na leito da estrada, em Haio 
ultimo, aãUojt concluidoi oa da primeira ler^lio. Na- 
taicl foi j rapidez com que foram executada* a* obras, 
devido ttn parte á facilidade do terreno.    . 

Em plficiploa de Uetembro leva começa o trabalho 
de auperflrnctuia, e \K etiio promptot 31 kilameltos da 
tiohi,. MBéo chegadu os trilha) * n.reícentn villa dut 
Ariraa. 

E' a estrida que maia rapidamente tem tido cnni- 
trulda ; é quejl dlspumns de pessoal habilitado, tanto 
entre u* pieOssIoDies como entre u> Irabalhadurei. 

COMPANHIA   HÜGYANA 

Nlo toraii milogridoi os bem fundado* cálculos du* 
que empenkaram seus capitães oesta importante com- 
panhia, cujj presente liaongeiro augura um esplendida 
futuro. 

Esiao liquidadas aa cantis desla companhia, e o capi- 
tal fui Qiado em 8.000 OOOSOOO para a eiliida de Uo- 
gy-mlrim s ramal do Amparo. 

nto tem ainda eila companhia renda que iaentea 
província d* pagar oi juros garantidos, porque, como 
rabeia, escassa foi a producçlo agrícola no >nua Qndo; 
entretanto, no primeiro aameiire a receila foi de 
25S'226g42a, t deapeu de nl:M0|146, e o aaldo de 
80:2868271. '      ' 

Da Julho a Outubro foi a tatida de ]4l:788jSl3, a 
deapeu de 101:01IJS847, e o saldu de 97:771gU5tI; co- 
mi) nío esifi cuiicluiilo o balança do uliimn semestre, é 
de presumir que a renda, como a desppza e o ssldi do 
sfgundo Bimeiie, nio olTere[a nularel dilT.^rança do 
ptinieirii, 

A estrada dpsia ' [upauhla é aerrida díariaiuunle 
por trens espoclBua da passageiros e de mercidurias e 
luiltUB. 

A marcha dos trens da passageiroa é de 27 kilome- 
iroB piir hora, e a úit de carga e mixlus, de 22 kilume- 
tros por bori. 

Heifaito é o estada do leito e •uparstruclura da es- 
trada, assim ciimo das obras de erle e do material, 

Iluuva qualru accidentei de pouca importância; des- 
eoi'arrilliaram as inichlDai eeni causarem outro prrjiii- 
10 que a perda de tempo. Km 31 de Jaoeir<, o trem 
que rerolhla-sa da Jaguiry passou aobra um homem 
que eslava m Ijuba e o cuntundio. 

ESTRADA UE MOGY-HIAIH A CASA BRANCA 
As ottras dasl* estrada foram dividida* em Ires lec- 

çQe* de 32 kilomatros cada uma. 
Em Haio foram Iniciado* o* trabalho* da cooslruc- 

(io d* t.**ec{io, comprebsndlda entro Hogy-mirím e 
o alto de Itsqui. o estio terminados ; nlo lardari que 
sejam easeiilado] OI trilhos. Insignillcanle foi u movi- 
mento de lerra e das obras de *rl» i aa mai* notaveia 
sDoas pjTiit's sübre o rio U.gy-guaS'd, iaguary-rairim 
K Uriiianga ; i primeira Oslt concluída. 

V.tyt Bilrada tem sido cuosliuida com rapidez igual t 
do Mogy-guisid, 

U engenheiro llscal, dr. Joio 1'inlo Gonsalrei, calcu- 
la iiue Inria ^ dospeza de conilrucçita oiii eicederi de 
2 UÍ)0:000:iUOü, pais a baila do pfça do fiTro na Euro- 
pa prot<uzMi a (Ciiniimia de 4UO.üaniOOO, 

(Ji treb:)lhiis da 2 * aerçào cuin><;aram em Uezenihru, 
a o meimn eiigi^nheiiu llical presumo 'gue sr'iio acib.i- 
di>s i-m Aliiil, e befii asnim que iiisa estrada seiá a niait 
ecunomicaiueiile cstubekcidi na proviDCi:i. 

COUPANIIUITUANA 
A   companhia Ituana continuou no anno da 1870 a 

Kundo ns Initores jt ísbcm llcara pruiimo ds ponte da 
D. Elo I 

As primeiras pessoa* que riu au chegar a casa furam 
Peralan e furiun, que o esperavam k poila com a 
maior impaciência, 

— LA pua cima, meu) llihut, disio ellu mal os co- 
nhec-u : depreii* para o meu gabinete de eitudo... 
Sia preciuSiis os mjmealos... muito preciosos, e é 
preciso p[iici>di'r com todi s caulela e Uouri, se qui- 
lermoi sairír o conde o D; Elaitrir. 

Nio eípelaram segunda uidim os dois leses compa- 
nheiros do condi do Uiranda, e |iaisad'ji poucoi mo- 
mento* luJu) ire* se encontraram no gtbinele anjlu- 
mico-chimico e botanicj do que já IGIDH* filiado. 

—> Puia uma cadeira para ao pé daita uiait, para- 
fan, eiclamou o medico em um tom nbranto, que 
dava logo a conhecer a irritaçio nervoaa que o dumina- 
va; tu, Foriun. trare-me aquelle grande lirro que esll 
acoll naqurlle canto. 

Fernan (íjmei aem le importar com o trajo luiuose 
que tinha veilido, dingiu-ae para um armaria cheio do 
Iraacot de vidro cuidadosamente rolhados, pegou em 
doia ou três, ahilu umas gireias, tirou pira Idra umas 
planta* de aspecto eioticu, e com todo esla eaitego, 
•ultuu par* a mcii juulo dl qual já tVrtfio pniera a 
poltrona e Fortuo collocira o lirio. 

O medico *eotou-)«, ao mesmo ta i po que oa dol* 
espectadores dl* operaçOet do tab:o guitoavau pro- 
fundo siteodo. 

— FOI luD, disse Ciudad-Real apoderando-te do livro 
com a meima arid'i cum que um garllo ■• apodera 
d* preii, é predto uivar o conde da Hiraada. 

O aicudeirn por uniu resposta inclinou a cibeça 
com a Dsinr riiotuçto. 

— IVriIau, pruiegiiiu o madico, é prtciio lalrar 
O. B'stni. 

Parifao estendeu n p««ea{o, segundo o lea velho 
costume, resolvido a laier tudo o que ia lha orde- 
aaiae. 

U medico sbrluolivrn. Era um minuscriplo em 
latim. 

— E' claro, eootiouoa aem levantar a tiila, que 
agora mais do que nunca 1 preciso partarmo-Doa com 
val'otia e deritla. Tu, Portun, eocarregas-ia do conde, 
la, Pcrafan, da Bratrif .. porque... Ub I nlo -abeia 
Ptia UB preparauj-lhe o patíbulo, para a outra um 
coDveoto. KrnCurarei arredar por quantos meios estM 
ao meu aleaaca etta detgriçi teriiral: mas todo) a* 
maios oiloraet par* o contrguir (*tio «gotadot a voa 
ricorrer aoe Maus atuaotdtaario*. A toaacia é gran- 
de, e Dao*  por mato delia tii miligre* qoe aslto ec- 

luler com embaraço* Unanceiro) ; ma* a energia ds 
aeuB accionistas nio quebianlou-le, e ells contirrfs a 
melhorar proaiestivãmente o terriço da linha eune 
Jundiahy e llti. 

E'a companhia que mais contrariedade* lem soffri- 
do, e por ceilo leria perecido ac aeus accionistas E6 vi- 
ssssera lucio» e te ako tivesse sido amparada ppla do- 
dicsçio dos diversos directurea que trm tido, lodos ci- 
dadiui de reconhecido pieifgio e motilidade, o* quaei 
Bio hesitaram, para salval-a gravar suas fortunaa par- 
tiCLilarcs. 

t' regular o eatado da eslndi desde Jundiahy. tendo 
*ido *ubitiluidaB durante o anno cerca do 20.000 dor- menlea. v.   uu, 

Houve durante o anno quatro desencarrllhamenlns : 
nm deite* causou ferimentos leves em seis pessoas, ot 
eulros apenas causaram o retardimenio du trem ; as- 
sim como o encontro de duaa michinas, em I8ds 
Abril, nlo motivou damno além da quebra do timua- 
irilhos do uma. 

O serviço do trafego é leito com um trem mirto, diá- 
rio, cuja marcha é de 2S 6 kilometros por hora, 

No 1.'semestre de 1875. a renda da estrada da Jun- 
diahy a Ild tm da 10i:9ll4í820, a depeza de S8:984S550 
eo ssldodo ÔllíOgino. ^^ 

No 2.'aeme.ire (oi a receita dB85:393JI», a despe- 
la de BS;33lg33fi, o o delleii do ia-41ISilO 

No l.« semestre d* 1876 a receita foi d.' 03:3808000. 
I dflspoza de 91:5838120. e o saldo de l:79flSB90. 

De Julho a Nuvembro de 18"a. a leceiufoide 
SiSíl''^' ' ^^'V^-"  de 78:8688580, e o laldo de 

Nus termos da lei n. 73 de 26 de Abril de 187.1 pio- 
vldeuciei para que losaem elevadas as tanf s de lielsi 
e traniporles. -  

Iloci.nheceu-se liig.i n impoiBibilidade da elevar-se 
nas coiidifOes da cilada lei, isto é, alé produzir o juro 
do 7 K ; o» gpneros, ou procuionam as ealradi) 1'ou- 
lisla e Sorocebana, ou seriam nuvamente transpurli- 
dos por animaea. 

Fe* a eleraçio que ara possível; ainda asiim houve 
inc-rsantps qusiiji dopublico, qiie força loí allendel- 
Bt, o llcsrain as tarifas nivelladat com asdasouln* 
estradas. 

HAUAfiSDECAPIVAHY E   PIRACICABA 

Comprehendeu a companhia Ituana « necessidade da 
alonger o peicorso de suas locomotivas, iBm da alcan- 
çar os produetos que outras empresas poderiam sllri- 
hir, eemprebendeu a contltucçío dus ranisei doCa- 
pirary e Piracicaba. Era o meio esperançoso de salva- 
çio qee sa lhe oüerecii dipois de lerem tido 
deiviadoa oapraductot de cerla tona com que do antes 
o Ic ultra. ^ 

Iniciou as obras som luticitar garantiaj do juro para 
os capiiifls, e cjntava canc!uil-ai,embora empregando 
esforçoa auperioteí, aem pedir o *uiilio olllcial. 

Circuamtaociia eilraordinarias, cujas eífaitos Ioda a 
provijicia eiporimenti^u, embargiriiu-lhe o passo, e. 
para lo'sntsr um ompreíliuio em condiçüoa ninnoi 
unorofa*. pediu a garanlia da provincie, que de 
promplo liii-lhe outorgada. 

U rslur do ample.limo (oi iniudciaofa ; a lituacio 
eronomica, cominuando duifivoraiol, Imjiedio a euíit- 
■io de acçõ's a<'s porliculares ; requereu a comoaiihia 
que a prOíiiicie se coo^tiluisie accionista de 5 0110 
Bcçõas, mais fdvorecidai qu" a dos outros aecionislas' 

A empresi qusconilrmuaJkilornolroí dL> ejlrada 
do ferro si>rii UT onerado n ihejouro, a quo dtbalia-SB 
com dilliculdadej qun nSuJcreou o cem j>oderin pn-ver 
liiiln j 1110 Ululo para ser, curoo fai. atlondida. 

A euri.t.i d-sdeaeílaçl.i d" liaiey até a cidade do 
I'lratci-bj iisli concluída, trabalha le na conitruccío 
de um armazém no ponto terminal. 

cullai aos clhos da ignarancia. Ante* que u cidafilio 
te [.■rente, antes que o verdugo iHa a sua acha. galei 
qua o véu cubra a fronte da furrnoia joten que lenho 
s..b I mioha p'Olecjio, buscarei salval-os, por meio 
desia livro, onde se acham a* maia ricoa thesour.-s da 
ioloUigvncia. Nlo. .. nlo s« hio da rir ns qun sonham 
com ardentes phanlasmas. com a linsança, com o re- 
mate dos seus dos"jus. Eu l.jvaniaroí um mundo da 
permeio, nu ediUcarai um palácio lovisivel, cujos muros 
nlo se poderio nunca ultrapassar... 

O mediei ie coniinuer a aua altavida e quasi eny- 
gioalica peroraçio : mjt o seu pensamento convergiu 
oovamonlo para as paginaa du lino e os stus c.lhinhus 
vlros a inquielot principiatam a peicurror-lho aa 
linhas. 

ÜB dois eicudeitos estavam paUidos e eieulavam 
com o maior silencio. 

fafitir, bradou Ciudad-Heat dupolt do algum tem- 
po de leitura. Eita é a pUnU de cuja semento le ei- 
Iraha um sueco precioso para certos casas e que aa 
choma .«ícunmni, U Jíec.inium piuduí u iaudaiiuii. 
e o Uaudaauin entorpece, a adormece e pude afinal 
tirar i vida se so submimalrar em quautidide lupenor 
Iquella a que pdda resistir o Corpo humano. — Hro- 
paremul-u, puis. pro eguiu deslapanío uma das gar- 
rafas   que tinha trsiidu. Puralio, sproiima-io. 

O (iiiigu o»-cirurgiio obedeceu Uado dcido logo Doi 
eonhecimentos da sua scíencia. 

— dnhece* este eiIractoT perguntou Fatoan tnni- 
Irande lhe o frasco. 

— Sim, aenhur, redarguiu o seu iju dan ta olhando 
para pile cnm aisumbru. 

— Vuu farsr uto delle. 
^— Ides anti o matar alguém T 

.   - Nlo, vou salnr dus* pnioaf. Ma* trenM 1 O qua 
a la ao T 

— Oh I receio uma dupla desgriçi. 
— Silencio, Imbecil I a aaeocii labe o que < min • 

a que è salutar ; eila Ironia calva e lundu que vét, 
provs que If nh ■ pasisdo muitos anno* eotrrgua ao leu 
culto •• que é dilUcit enganar-me. 

— Has a quem id ■* tubminittrar eaiu drogai t 
— Ao conde e a O. tleairii. 
— Vâo morrer 1 
— t' it*o o que eu quer', que marram. Deiie modo 

o virdiigo Ücarl a ean com os um ilf*fj„t de cocUr 
nma rabeca, e av Arrepeadidas de p4.-en um vlo 

— Mas tm todoaeaaoascoasaqueaeiai... 
(Coabndi) 

'£.-*.- ■■'  1 
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o Ifliio e iijperiirutura d»9 tamapi fi)'Bm cin'ruido' 
CHID  regulsndiide e et<*<i «m bim nillilo. 

A praiperidide a li) iHia dj imporiaalB município 
dl Con<lllu:(io BUguriin puta iB rimaeí faniajUBi 
r^nda, lan u maii IH ouira direcçau ato tomarem o< 
produclni qua podeiD alTIiiir dai DiirgjQB do Piracica- 
ba a de pari» do9 fl icecsalm Dunciploi da Jahiir Len- 
;d» e U'Tturaid. 

O ramtl atí Cspl'ary. DO 1* sernmtrB dd IS7l}, t<-n- 
áiiu 3i)::<9lS190, despnoden 31:211S50a, lete u Bald» 
da S^l&&f'l90 ; dn Julh-i > I'ld'ambo in mPimo anno 
reu4eu :n:u'»g.m d«>piDd«u SQ 02l|*3ãO, Mldu 
l:05í>S16a. 

o tral^gi ilí Capliary anltria a cancutrencia da com- 
panhia Pauliita, qua aurahia Keneras psra e «ttaçtn de 
Santa Bi'baia. Aberta ai> trateg) a eataçio da Pira- 
cicaba, e>iaC'>ncurreDcia dcjappareceti. e 01 raraiAK 
poderfto tTtr proipüra raoda» a aatim em period'^ oftn 
muiln runi"l», poderia ftanetr-tB d i cotnpromllioa, 
e contribulrom pira qtii OB arcionlilas dn (roncn Q- 
qusm em condifõei mils (iroraraii qua ai acluacf, 
te-ullandi laitib'm le'iiagang para a proTlncla. 

Uiindo da aiiiiirljaçla c mcndrla ppta líi □. 83 da 3 
de Ahril da ISTil, aii 1% celebrei em 20 de Outubro 
de 187'7 o contraio, iliiH rncin^rarnl:! noiaonniOB. 

Hecebeu a prutlncia 2.000 acçãJB doi lamaea a deu 
em p*gam»nlo 100 apallcía da diiid* proTiaclil de Ta- 
lar Dominai da 1:000J cada uma. 

A. dflip'ia rie 400 OWS, naci-xaria pira * conlrucclo 
d' ramal á-> Piracicaba, lií JutliUcada pela companhia 
4 loram ai cotai eiamiaadit pela commiBilo. 

As apolleei corratpnndanlaii « 600:000| da dtdd* 
anaüfada pela pro'ioela leila antieguea logo qua * 
eompaiihia, como firomellau, eihiba documonto da S- 
car a pta*lBcia eiiinerada de mail   reipiinxhilidade. 

Creio que com DconlliGlD realliado loram, quanto 
permilllloai clrcuDítranciai aeluaei, attendidoa oa la> 
iBreiiea da mnsma cnmpanhia. que pdie concluir i ea* 
Itada, aiilm ci»»aoida prarincia, quo lem praio loD- 
go para imortliir a divida pigaado juroí modicoi. 

(Conliniía.) 

NOTICIÁRIO GERAL 
Aeto da presideDcl«—Em O do cnrr>'ntp : 
FUI Ci)nceditla ao bachar-^I Helchiidai da Doa Motle 

Tl Iguelio, a eounersçia quu p diu do emprpgo de pro- 
feasor da priaalra cadeira da etchula nurmal, lando no- 
meado para subalituil-o ÍDlerinameuta o bgchaiel Joio 
Baroardo da Sll*a. 

Caraaval—OB preparilifos que se faiem   OBIIB 
capital para oa l«iiaj ii carniraleicaa promeiteat ampla 
aoimacia e cnthuiiaamn, principal men te por parte da* 
•uciedadai — Giroadiom —a — Galatoi, qun ipguado 
cunita tto concorrer galharda e btllhantemenle aoti 
folguedos populares. 

Os bailes Du ihpatto S. loié é de aBperar-ia que ■ü' 
jam muitu coDCOrddoa á *iiia das laaiaRens que oITe- 
leca o lau failo lallo uprichoiameDle praparado com 
riqueia a bum gmlo o que regl;Bd<i por copiosa illu- 
mina;lo produiirl um bello e deslumbrante «IT^íio. 

Oiali o lampo permitia a aihibl{to dns congresso! 
pelai luaa no* Irea dias teaprciiToa, poia é pau tempr- 
■e que a chuva reoh* obitsl-a i tísia da lua frequeo- 
cia u III mime D ta. 

Chimimuf a alieoclo dos laitürBi para oi program- 
maa qua ato publicada* na reapeciita sec(to deila 
folha. 

Campinaa A Gastla de honlem n<iiicli que na- 
quelledia dana o dub SemiDBl a lug primeira piilida 
deste aanu. 

Saptu>—O Dinrin da honlim nolii li qui< I:lli ecu 
anle-huiilt-m em S Virenle, o cldadtJ FraociícoAbtir 
danando mulher e lllhoi. 

Hiiicf-inlrlni — Chrguam Aqutlla cidad>i RK din 
8, u it. dr.UvIlIuii Pinheiro de Ulhã< Cintia o sua emu' 
■enhO'a, e o sr. coronel Josquim Quirino dos Santos. 

Achim le lambem dn pai^iagfm para os Poçui ár 
Catdas o diitincio nrgociaole da iiklp,   it. dr. CaelaDO 
Furquim de Almeida lua tima. teuhoia. 

Con«tllUÍ(&0 — Dl) /'íracicotirtio de~ du cui- 
re me : 

T»T*T1VA Dl SUICíDIO—Na dia SQ do corrente, pelai 
Uhurat d* noite, lAni-'liio I'eri-lr* Man, tit.odu em 
caaa de Ueordicio Marcoodei, Junto i viltçlo do Itio 
dal Pedraa, (lOlou auicidar-ia disparaado um tiidde 
tewalier ua Cabrça. 

Attribue-ia asse aclo a desarianjoi meolaet. 
üo auto da curpo de delicio, p'ocedido  peladele,{a 

cia de policia, coosi* ttr elJe Qcado graremente ofTea- 
dido. 

iLLcainição — Coosls-noi que eiUo teimíDadoi os 
*et'i!0> da illumioaçlo de algumaa dai ruas dana ci- 
dade, ultimameote cumecados pela câmara municipal, 
a que de hiije comeijarl a llliin>ina;io. 

SUICíDIO—No dia 28 da mpi Qudo foi enconlrado a 
cadifer da um prelo de Done Hlguel, que enforcá- 
iftt. 

OlafalUera «(crtro éau. Uaraardioo Ferreira da 
Cunha. 

Fala delegacia d* polida procedeu-aa o competente 
•Hlo de corpo dedehclo. 

TleU—U riatMiua da i do corrente letaia o qii* 
Mfne : 

Si?«i m TntHo—Vamoi ler regular «itc arnn Pou- 
co * pouco rai lehimenie se tornando eaohccida a lu- 
perinndade doa liob s aqui fabrleadoa. A circumipee- 
{)a do caracler das pratois queos (ibrtcam leit *am- 
pte uma gitinlia ipguri para trrmoi Tinhoi puro*. 

ComprcbPadf oda p|la qu» tudo detemos tiier, lodoa 
ai tt1-i'çn' deiFmot empipgar para acreditirmoa noi- 
•ai [industriai, aillu [ungi> de icompaohirpm eiiai 
banal eapeculidorei que com detrimento d* soa hoora 
• du mpipomenlo d'stn import nta ramo d'DPgocio 
fait'Atidi ludo. e lào vi primeirjs para ameaquicbarea 
lodo qii« é oo»o. 

Ampmra — A Tnbuna dr e do eottaaia Doiicia 
qaa o dnuucio medica dr. Hurilla Head** Viaaoa tai 
§U Sfir >ua rnidencia. 

V*ll«la ■rftaaa-Piaff: 
Bumeào antrtl 

Fo ms recotbidiH k caoêi. á nidem do ir. dr. cbeta 
da pi.lic^a, por pbrM, Firmino Xitier Soaroa e Maria 
Franciica, • * ped'dj im vt) ir Jatí Auguslo da Silra 
Sobral, o aierar,] UPoadino. 

Elafáo tt Saula t'pkigtiiia 
Pelo eoamaadanu dnla rsiaçai, fui mandada raco- 

tor a dat—t>o da paflilcBcuria, i atimm do raapeetito 
aokMtado.o corhnrs do ca>r« ■. XJott Doaiofsei, 
par «Wl* • pro'ocar deiardfai. 

HM aaMt*w 4a Bm a OtaUUfto, u4«   (cc*ti*«, 

Parte pollelnl-DIa 9 ; 
Ki)i puilu "U IlherdtdH, por ordem do ir. di. chef- 

lie policia, Pranciaeo, etcraro da Aotonla Pereira dn 
Mello. 

F»i rpcülhido A cad^a, por ordem da loeima aulorida- 
dp, o afriDaoo   Itrie Juié, pur ébrio. 

■■tflraoç-&o de posturas—Foi oaiiadi por ii 
diaa, a daiar <IH h<>j", t malncula do cacheiro da cirro 
da praça n. 38. José Dumioguei, quo am estado de 
'mbriaguri provncpu com palirras Injuriosas leui 
rompaIIheiroí c oi guardai urbaooi. 

S C os Galaloa— Communicaro-nos : 
• Esta sociedade nahe do leu Cistello ís 4 horas da 

tarde ; dppiis <le dar teu passeio pRl<t ruas da cidade. 
ri>calher-ae-ha ao aalüo   da sociedade edahl  labirl ít 
9 horas da noite para o Iheatro S. José • 

Por oeeasifto do oarnaval -Carlos VI, rei 
de Françi. correu o risca de ser queimado em um bai- 
le mascarado que tece lugar aa nolle da !.• de Feretei- 
ro de 1393. 

O rei e quatro csralhpims tinham-se mandada cotar 
em um psnno untada de breu', a que se appgaiaol vet- 
loi da linhu, que Ihai dava o aipecto deaaes lelTagem 
cabplludos da cabeia aos péa. 

0'duque de Orleans, curioao como loifas oi mala di 
loiiedade, approilmou-ie com uma tacha, que pegou 
fogo aoa Dos de linho, 

A duqueia de Barr; preierrou o tel cabrindo-o com o 
leu próprio reilido : um sd doi ca>alheiroi ia1>ou-ae 
como o rei i oa oulroí pereceram entre dorei Inaudl- 
taa. 

0 amBDdoIm — Giperienclaa  rtcenteilem de- 
moDiIradoqua do ampndoim commum{Arichis hjpo- 
gea) te púdn eilrabit 16 por cento de ei:ellente ol-'o, o 
qual para Qni atímaotlcloi, mechinicose da illiimlna- 
çko, é quasi tio bom como o da atneidoi, liobaça ou 
oliaeira. 

A maua do amendoim depois de sttrabldo a alão 
■ene para allmenlaçlo do gado e para ritruma, e como 
tal é empregada aa Ifldii com muita >anlagem. 

Cum vista aos a gr 1 eu I lores—O NOTO HIMI- 
doi oMirl) que os sti. Alkn & C* (N>'iv-Vork, Iti9 a 
191 Water Sired) que cootinuamaiite aonuncíam na- 
queltp j irnal n< produclos de lua afamada cass de ini- 
Lriimenios aratorins obliteram nsda menos da oito me- 
dalhas na Kippslção Ual'eri<l de Ptiiladelphil, a sa- 
ber : 

1 pelos sradus cullliadotes da canoa ; 
1 pelai mneadas e a'aporador de asiucar; 
1 prlus aradas da afo para fliis geraas; 
1 pjr in.iltum'ntoi de agricultura; 
1 por mschinai a sapor iranipurtaveil ; 
1 por dpbulhidorei de milho ; 
1  por machinas de ipmpar ; e 
1 por niachioa* de lyjoloa. 
Tudos etíu productoi lem «Ido aoDVDciadoa DO NOTO 

Mundos. 

tantra as pernleiaaas —Escrevem d» Vizeu 
i)ue se it«c. biiu alli um remédio contra as petniciosss, 
e que Iodas at pe>su>as tratadas pelo aipeciQco tím sido 
cura dai. 

Foi na Iregueiia dai Neres que se deu o seguiole 
caio : 

Uma pubre arnhnra, lem conheciroPiitai alguns nem 
rpcutsos medicos, linha em caia um rooribund» de fe- 
bre ppinicioía, a qupm adminislruu a •apudil* torrada 
em pd. is pilidai, em agua moraa, comu at'faz nas 
dlarrbfis, e eiu poucas huras aalrouia o doeuie. 

Cavnllicirnfa lavradores—A lurçi politica 
na liifjIaii'iiA rv-i li< p'liicipalmaiilu nua L-avalhairui la- 
Tr^duraa (cuuniry f,'HiiLlemPn), educados para uma tida 
,i(iiia, Cl <iuae9 pj<)ifn ifrande parte do annu e acom- 
panhsiii alienlameiile os progreii<<s da chimica e me- 
cânica I'Oi su^i aptltcafú,-! A agricultura, e deite modi 
adquirpni virtudt'i viria, llrmF'Zi decaraclPr e aquelEa 
indumavel ainir i riirilado qun oa tornam lalliiiiTeis em 
luas ideas f pndprninti luitentaculos do pailldu Sub cu- 
ja baiidi.'iia tu aliitam. 

Cliariidiis - Vuat lulheilnt em lerio que com 
c> lilulo Cii:rr>i nirlrico eili publicando ullimamente a 
Uaitla de ,\"iiciai da cd-l», vem as seguiotcs : 

CHARADI. — Tem tapeia, 
^.liilB e CBcaifJs, 
tliritca e ia espai.eji -.: 
b ii leiei pinia o sete. 

^ 

Quem e>ta advinhar 
Üio oiu ha de ganíiBr. 

rHtNADa. — tile p»oaça ul' 
K puuis nos ramiohut, ~:^: 
Chilifa e lai uos oiuhoi .'. 
— Frouieii de mimo e grtçi. ' 

llp|jaodo-oi cin ardor, 
VAi de dúi em fldr. 

CHlRlDt 
Tem pavio 

£ é de esperinaiele, , 
An fogo te derreta 
Fatacaldr ou frio. I 

Eu lanho-a atmpre acceia 
lie noite sobre a aeta. 

Oraada eompaalata ««iMeiUre i.   _. _ 
■aatlea—Na capital do Pará «chs-te Ktoalmiata 
u«a ccnpoato < orgamiada por 4companhlas para faia 
ttm um» •iagen moniim><oui em roda do asado. 

AI4m da ter muiios ariialat nolateis tam ainda ca- 
chnrroí a cabrltni que Irsbalbam a caiallo, 

Do* aer ad ml ratal. 

OUlaaria—Nos dIaa  7 e 8 olo fcpalh»-** pei- 
io4 aiKuma na eemitctla mnaitipal. 

No dia ff: 
Aosa Marta da Silia, Idada 15 aonot, tinn. 

Partida   dos   eorrclos — A admiDJBira;lo 
eipoda malas,  boja 11 da Peiaieito, além daa dUrUi 
a* aegninle* : 

Mooto-Ndr, Paoba da  Mogj-nirim, CaatUtaido, 
Sasu Baibara. 

—£ip«da tanbtn para s lisba do Notls. 

SECÇÃO COMMERCIAL 
HERCADO DE (SAMOS 

SantKB, 9 de Feserelru de IttTI. 

Café ; 
Vendeu-ae cerca de 4,000 asccai > prpços firmei. 
Eotraram a 8-105,200 k. 
Desde 1—141,330 k. 
Eilsteocla—32.000 saccas. 
Termo mediadas entradas   diariat detde   o 1.° do 

rnez l,5õL aaccai. 
Uermo período de 1810—S23Õ sscc.t. 

Al go din .- 
Nlo consta rendai. 
Náo houie «otradas  i 8 
Kntrarsm áesán 1—10.730 k. 
Kiiilancla —900 faidoa. 
Tarmn   medio das  entradaa  diarlai  deida 1.*  du 

mec 49 fardni de 50 kilos. 
Uetmo petiodo da 1876 —121 fardoi- 

( Do Oiario de Sa tilo»). 

S. C. os Gaiatos 
Ani gri, Giiatoi cousa alguma posio dizer depois da 

■ euniio de hontem. A verdade  é inconletlavcl. QuRm 
nèo tirercatljo ile ingrPtso,   ji sabem, oi.i  oio 
prHcIsa  o leslo.   Hojp al£ ao meio-dia  o thesaureiro 
di consultas gratia nu subterrâneo. 

Imbteit. 

Ao exoi. sr. dr, ehcfe de policia 

Com o titulo acima, e at>ignada — Ot habilanlni das 
1'almelrai — »em uni ppdido «o eiui. ir. dr. ch^Ia de 
policia, no Corriio Pauliilano de hontem, para eilen- 
der alé aquella parto da cidade a patrulha por urba. 
noa, pita preienir as ciintinuaa dpiordeoi que por ah 
te dio, promnlentRi da embriaguei a do Jugo, lubr" 
tudo BOs Oiimiogos. 

O abalio Bfiignado, loipector daquplta quartelráo, 
julga cumprir com ot teus ddrprei, e como Dio Ipm 
conhecimento dos fartos allpgadus, pede a esae das- 
ppilado qua aponte quaei as diordeos qun ha oos do- 
niiDgna, aiilm Ciimn as cs!as Oe j 'gm ; quanta a TIIKIB 
das patrulhas o abano aitignsdu jutga uma medida 
boa. 

l) inipectur du 15* quartairlo 
JusTino AMTOHIO DI Cismo. 

Rua de N.JoAo 

A cata que tal a prafa, do n. 56. oto tem duui lan- 
cet, Se dusldim, piisem por ali e terlo. 

X. 

Tatuhy 

Sr. redactor. — No seu illjslrtdo Jornal d-< !1 do 
mei pstsedn, ram uma moflnB, com o pipudonymn— 
Al e<niol-s dl' Saiiia Crui— n> qual ae me peiguma o 
q<ie III dl quantia de cinco contos de téia, que d i c.m!- 
tar harer PU leerbido para oi lepato* da eitiada dr 
Itoliicaid. ■ 

Níj püiao aquilalar qnal O motivo desta mollna, poii 
ninguém ignara, aindi lueinio o autor que eu DÍU re- 
cebi lai quantia. 

Suppooho, ou mesmo IpQho carleii qua oaulorl>t 
esla mollna, id para nbrigir-mu a reiponder. 

Foiçado a Uso *ou IIZH|-O, nAo potque nlo ipjaci- 
balmPiile coDh>>c'do nesta cidade, mai psia erilar 
quai'^quer irái inlorpriX.i;!):!!. 

Em Feteteiro duauuu passsdo, füi nuuieado luspec- 
tor da Pilradi iv tijlucalii, sendo poila a minha dis- 
(Miiçlo • quaniia de cinco comos de líit, em mto do 
actual con ciut o ir. capillu Ju>í Liíbua de Atmaida. 
leudii quo receb-<ria adianiadanicnta deite leohor a 
quantia de 2:S0QJ, a piittadn contas dada quaiilla, ra- 
chei ia igual quaniia lambem idimladamenle. 

Sá pm llm de Julho é que recebi TOflg, C'^oi esta quan- 
tia III a ponte lubre o ri^ Alleluia diípcodendo mais 
alguma cousa do que hi^ia recebido. 

Itecebi mail alê hnjd i quantia deSOngemo en 
pequents parcellas co no Tou dpmoDItrar : 

tm 30 da   Agoslo     GLijOOU 
KmSOde  Oulubro     IPgOOO 
Km   4 de   Novembro  lOOfiW) 
Em 11 de  N^iembro     50S000 
Cm 18 de Novembro  101'gOOa 
Km 16 da Ueiembro .... lOOJnOO 
Em 8 de isneiro de ISTI. 200g000 
Em lide Jineiro lISgiMM 

SOOfOOO 

PtinelpiDÍ« dar andamrnto a p-iote suliru o rio Gui- 
rapÚ, comprai madeiras e Oi oulroí SIWICOB, poiâm 
Ti^nt obri|ido a paiar com o (eiii{o da'Ido • aaobas- 
tedorio. 

Ik tfi por eoaiatulata o aulor da moDaa qua apo- 
oaa tecfbi a quantia d« l.-aoof, quando dedra  larie- 
ccbidn 3:5001000. 

Da quantia que recebi eiiile em meu puder leOJ 
nail ou meoo*, deita quantia ainda precito gaitar em 
nadcira a0|, tcam-Ma lOOf paia pgar earpiaieiroa • 
mais trabalha dor M. 

UiB tendo PU maiaemquaeaidir, daclira attoebom 
•om, que ipni recebei a quantia qiia (alta para prelaier 
o computo da quastia dt 2.-G0at. ntdeaada pelu goier- 
iut para au racber, ato toit continuar o ipfiieo pois 
com lOOf. aMoai poderei trabalhar uma leaaoa. 

Sf ■• » dintietro prreiso ^ua eu lhas mattraici wrem 
dpaoseaaiariaa sMfloai 

Ninguém mala dó que eu dppiara o <>itad.i em que M 
acha a atuada, eonhep> os giandpi prejuitot que trai 
auciiminardiidesta loealilaOe. portm que heidefa' 
ter T gaaiar de mau t)u|<o é me imposiltel, poii nto 4 
com prqueDo fieríBcio que me eocatteguel detie ur- 
«1(0. 

lodoa oa lr*DiaDnl*s na Itm viiio da masgai arre- 
gafadH a trabalhasdo como qualquer operans, sais oèo 
■e bailo id a isiodar. 

O próprio aalar !•■ a cnniicfio da qv* aa a qsanlia 
dtcreladi ntiitMea minha dtrp^'iifio cm tempo com. 
poloal* já ellc MUria pita,  poli bca uba fsa o aait 

único Inlereise é lermos bosi estradai, pois lambem 
lou prnprielario npiía íooa. 

O pseudanymo da refurida mollna, é mal< uma ei- 
plicaçlo que ppdp, DU que deseja publicar o aulor. po- 
rém como hoje estamoi em maré de eiplicsfães, 11 lai 
ella : 

Fui nomeada zelador da capella de Saola Crui e dei- 
de qup u fui, recebi de eimolaa 82S, que ha 90 diai en- 
iieguai an respectliu vigariu, acha-se em meu poder 
um caillj da cttt. 

Muita pslimirei que o lutnr da mofloa le eocarre- 
gaise dos serviços de qua lui eucartegido, poll sem du- 
vida tam meno» que f>i"r do que ru, e teria o elhot 
que andar qual cio de fll*, Indrando a quem pana. 

Sn quer terii a qualquer peatua fira, muito embora 
mai de [rtinip, e niii procura deturpar caracteres que 
enilia muil" acima dn sua<> Inrpclivaa. 

Tatuhy. 3 de FeietPiro  da 18T7. 

FaiKcisco DE ALUIIDA TATARIS. 

SECÇÃO   NEUTRA 
Besurrelção  dn  Paeolilba 

13.*  AUDIÊNCIA 

Que vejo, ar. ThomaiT Molhado como um pinto t.. 
Por fPDlura, «inçado a senhor da vida que leva neiie 
mundo de decepçâes, ler-ie hia atirado no Tamandoa- 
lehy T Ou, obedecendo os auntimenlos hutnaollanoi 
pruprios do seu bem Hrmado ci raçío, deitou-se a agut' 
para salvar um seu semelhaole T 

— Nlo me falle, lllm. seohor. Estou furioso, e ca- 
paz Blé de commetier um altentadu. V. s. ouça. Cuni 
quanlo t>ja o mau Furte o amor que vulo lo meu pro- 
iimo, Diu me atirei ao rio para lalvat a pessoa alguma 
pela símplea raiio de que nío sabendo nadar iria direi- 
linho para o fuadJ do pílagu leivir de pasto ii trahirai 
e lambBrit. 

Timbam não paiiou-me pelo bnsluoto auicidar-me, 
porque, apeiar doa peiarei, nesle mondo vai-ia pas- 
mando, e no outro nlo ssbímoa o qua setí. Esloa mo- 
lhado, poique OPita Irtra chamada do progresso, di 
illusiraçio. da iniciativa individual, ele. e tal ponll- 
iihos, ainda eilsle o baibaie.-co biinquedo do entrudo I 
RIS ihi porque v.s. ma vS neíie miüto eitado, com o 
meu p^letoainho novo lodo mo'hsdo, e eorloía auain- 
tada. E cumo estou suado, possu agariar uma conili- 
paçtu qup me leve deila para melhor. E não leià itlo 
um Bllentado contra a spgurançt individual a por lisn 
crime preiistu pelo cudigu penal T 

— Tem raiiu o ir. Thomaz, mas quem tabs ia o te- 
nhor meimo nio procurou esse brinquedo T 

— Abrenuntio. illm. senhor. Fui sempre inimiga 
figadal do chamado entrudo, nem no tempo da minha 
puberdade, tempo em que as paiiões •íoleulas, princí- 
pslmenie ai amorosaa aiacam o hnmem, gostei drise 
brinquedo bárbaro, estúpido e prejudicial. 

V. s. Jl viu cousi mais estúpida e grusseira do que 
alirar-so umas bdUi de têii cheias d'agus a um homein 
respeitável, como eu por eiemplu, que lal panando 
pelis ruas, nu a lerviço, ou   para outit a lua   mlaia T 

— Tem raièo o ar. Thomai. 
— V.s acredite que eile negocio íe eoirudo Jl lem 

causada muiies, tem havido ficadas, liros a outros la- 
cideniei tenebrosos. Um bomem que penai lei libar, 
dade da lahir i rua a que do repente é atacado com 
projéctil Dão de ti>gp, mas de agua, mas ludu tio piu- 
jpcur, lübe- lhe o sangue 1 csbe[a e é capes da rnpou- 
der com uma benaaisda. ou bma fjpada, e abi eaii um 
cobllicto, nAo religio'i). mas muodano,e de CODKquea. 
tiai mais Islaea, porque tij ellai immediaia-, 

— Mat, ar. Thomai, ya-t prevenir eisei males, aia 
hl posiuiss, pulicia e seus amlgoi uibanoi T 

— Uri, ilhu. tenhor, ha li^do isiu, mai a teipailo 
dos meus Bm'gni uibanoi tcmoi ccmertada. Eiltu 
indagando ahi umas curtinhas, e cootarma u resultado 
das«as indaKaçãi*, retiio a minha artiiada dos laes ca- 
maradís, u faça Deus bom tempo. Has voliaudo ao 
■ uirud', eu peço 1 i.i. petmijiio para ir queiiir-rae 
ao ir.d', chefe de policia, e pedir-lhe proviOencias, 
purqtie lanlOD cidsdlo como a cidadua lím o diroilo 
de transilartm pelas rust da capital sem perigo de se- 
rem alacsdos, peloi laes projectis de agua. V. i. tcir- 
dile que nem as f enhoiat pudem sahir a janella de luas 
ca^a9, sem q<iu um piiralh'i que deilam estir ni etco- 
li d'COtandi a tabuada atievaio-se logo a jogar laran- 
ginhas, do sorlelqua nlo hi teguiançi íudividual no 
piopnu lar domesiicj 

— Km villa das puuderoiai cunsideisfõoi qua lem 
apffieniad >, c ■minto que o ar. Ihomai aipoiiha ludu 
10 sr. dr. chelii de policia para lomir providenciai fuh 
oLemutardi pupuinçlu neit.'S Irea din, em que oi 
piiralhos indam lio datcnlreidoi. 

-- Nlo alo ti 01 lupra-mencionadoi pirralhos, Illm 
lanh.ir : muitos marmanjos que deviam Isr juiio up|i 
edade, andam por esias ruas de c-it:nhsi cbeiai dai 
celebiui larangmhai e a lulminarem-uai Já nai ips- 
aoat que encuoiiam, a ji naique le acham lomando 
frasco iielai jinellai K" preciso um paradeiin a eilas 
abusos, porque v. s. bem sabe que de pequeDloat cou- 
tai otlgioamie graodei caUclilmas, 

«ECLAHAÇOES, COMHUNICAÇOES ETC. 

— Batia de perleoga, que Já lem sido demasiada, ar 
inomai a psssemui ao aipedienia. Vrjanoa n aua dl. 
iam aa paites. ^ 

— Ptomplo, illm. lenhor; d esU ura padiilo IUJB. 
nsdo peloa moradores dai ruaa aã; calcadaa em o qual 

íí" 4". *^'" "' ''!"í- "°"" """icipal o apedTpi^ 
J^rtte        '^* •*•• ^'P*""^. Cadfa! áio 

— loloiiii* o ir. Thomii. 
-Com asollimaichuvas, Illm.  senhor, aa ruas da 

que ir.u o p-dido.flca.am como o. pi. de «íío bji" 
tZ^A ^ lÜ^' '"" *■ ""r»:""""'. Iittpr.lmaule eo. 
saboidai. Sa noi areaa. da Lyb.a aa caravaoa. enter- 
lam-ta DB ai«a ai« aot Joeib^i, oaitaeiruit. peloi 
empoa que correm. eni-„aai se os innsaoniM no 

tijuco vi o narii l lm.^in, ., i «m "bre Thoma. 
aDietradono tij-co, o ,3 com a cab*ça de fúrl" oíí 
tiiste es^tacuh, 1 Foi. f,. as.clam.ote isso ilírj /i" 
«bor. o qua ma aconteceu ha diai, na rq; da Cru. 
^reia, » a. deva avaliar do coma Dquei aborrido va-. 
da-m> oaquelia illu.çlo. ImoedlaUmente «CCBH;„.-:, 

1 lembrança o riqo..imo veio de ca.calho  qua  ia .2 

Joo . hum ^,«0 „„|to ,1, a, Jundiah».7 au ^fc 
que btoiU ao cdn s»o Ur ■ Bsníctpal.^ aa ís^3. 
capita DO MU aprlMrada «-aiüSUlair?™ 
liada foi tiaia «■ cjdada bratililra 1    ~""'™" ' T^ 

>Mdlt..d«,«.noMI,«M  «cs. 

v y 
.-.-^_ 
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CORREIO PAULISTANO " ■§-^^^='C;f ^l^i-i'^^r^p^'^-ii^'^^^ ■^J   '-r' 

D»ri IriDucU a Imbem ■ ictual ulb*m da elItleDcl* 
dhsB f ■moiii >e>o de CMCslho T 

-r Ura, illm. luuhot, sd nlu vg a tal Teio quem DS<> 
tae i CsiDpiiias pnla eitradi de Utco ; e eu uio pDiio 
crfii que a geDlB da câmara pa»ada jgnoriaiB lua, co- 
mo Dàu creiD que oi leieadorsi icluasa lambem o Ig- 
noiam. E'couia que dl aa villa quando le puta no 
Irem. U pndregulha il aWíja IIDID tllm. iBDhor, que 
de longa >e o vfi. Ora, diga me r, i., qua grande d<'i- 
lieia |>úJe ler a de 4 ou 6 wagfiei eairegadui diquelle 
JDf{ildieni« e espalbtdui nai ruai nto calfadai, Penio 
que ntu aari* iiio um bicho de 1 cabii;;c ; apoilii mat- 
mo qua DlD chpga a cuitar 3Q coDIua, como custou o 
laigo du PalouriDho. 

— HuilD bem, ar. Thumai ; camn poiém & poiiirrl 
e alé proTavel que oa membroa da câmara actual «Ioda 
nlo teoham topando ooiia graode rlqurza • uica- 
Ihelia ■. Oca u gr. Thomei autoriiado a ir dar paite da 
tua deíCobeilB aa ir. presidente da omari, podendo 
laii'r a> coosldeia^âoe que na occaslio lhe auggerir o 
■ou beilualii. 

— Agradeço a i. a. t conflin^a que eto mim depo- 
tllB, deiiandd á nilnha diiiiiiil|;io a« cunsideracúei que 
duvem ler feitaa ao ar. prenldeuie da cioiBra, e creia, 
tilnl. íenhor, que Dulro a mii» laguelra etperin;a de 
Ter em breie «siai ruaa por ahi al6m Cub<>ttaa do mi- 

' moio caicalho Juitdiahfaao, 
— Congralulacda me com o ar. Thomaz pelo pa- 

dregulhoHo Iijiuro díiiaa ruai, leeibro lha que proilga 
Dl leilu" da eippdteDta. 

,< ^;.    ^fromplo, JIIQI, senhor I Ahi vou. 

'!.,'■ Peda-ie ao ir. Thomaz que tectame do tr. dr. che- 
fe de policia a ifgutale proiidencla : — maudar poatar 
um ou duui urbanoi a" luDgo da tua da Cadfa, mat 
idmrnlo noi dumingu) e diai >aDlai. í (ardn, rliio co- 
ma é em a orcami'i o ii qie mail ao lat ali sentir a 
preieuça deiiu- ifuarda*, n eiaclamente aquolla em que 
Dio apparece um ei deilet, por ali. * 

— lufutme o >r. Thomai. 
— O que poiiu infill mar, lilra. aenhor, cdm retaren- 

cll i una tPrlamnflD, á c> que me THICI ao ci>nhnRÍmen- 
to por iDieimediu do meu amigo Cuoha orgaotila, qu» 
mora para aquell» bana.ia. Na phra>a ousada da dita 
meu amigo, aquelle arrahilde eití ae luroandu um ter- 

''!^ (ladeira Caplloll<'. lai é ■ abuodaiicti de gaiiços que por 
•liapparecem noa dina lautillcadoa 1 Ura, • ■. aabn 
quu O fonfo moderno í um Higello que ameaça tur- 
uar-ae uma verdadeira calamidade publica, taeiiioat 
proporcAda que tem aiiumído ultimamente. Anliga- 
meule, ilim. lenhnr, oa gaoçoi eiam parilua eser'lem 
da ■llmantoe lamhem da emhelleiamento para ot Isu- 
que> diia Jaidina, H'lje quaal tiidoi aa gançni ião praloj 
e i69er<em pata enibflleiar aa eniutiai. Jl ti t. i. o 
niDiiv» imiquB a communicanie reclama a pieteriça 
du> u.b    "- iiaquellai parsgent. 

— HB> iiual a razia puiquo oi urbanoi ablndooam 
pare ntrabaldn nii tardei dm diai lanlidcadoit 
* — Ignoro, illm, sKohor. Kaiuialnieiiie é porqu>> TIO 
ourjr d uiutica no jiidim. oo que  lhe> acho lodg a ra- 
iii>. Ora, d game <. I. : nlo 6 melh ir estar a giint» a 

'. liutlr mulita, commudamento lefetlollada em uiu bati- 
(tii, *''b CDpida* aiTotea, d» qus andat a apanhar (fin- 
fo) prífot palas tuaei, e • Scar coolaiDlnado  por eite 
liartivel cheirada tiarrit da cichaça que se  de>tampa T 

'   Nlo >*be t. *' que ipmalhanle cheiro agsrra-aa i roupa 
'   ■ CLDlamieanoi, a ponto de deilar-not lonloi T 

— Sim, mii pata aupíoriareiifi e outros Incom- 
modos é que o* uibanua tem um luldo ineaoa fntu, E 
depoii. ar. Thamiit, nla   ha oíBcio que   olo lenha 
BI sol. 

— l>io li é lerdade. ilmi. aenhor. 
— HroiiRamoa porém no eipedioDte. 
.— Õ eilt uma pergunta IBIIB naiuratmania par al- 

gum eopolt, que quer lumar cbi t minht cuita, illm. 
•enhor. 

— Vejamiia o que ella dli, ir. Thamai. 
— til-a; Illm, a«nh)r. 

■ Como o ar. Thomaz é um doa mali fenaroioi tec- 
tarlos do Syliibut, d^^rjamoi quo noa diga ae p atendi' 
laior paile da pru|eclada romana ao Vaticauo, a qual 
tua opiDito i leipeiio desta \ii». 

Um reUgioio. 
— Intormo o ar. Tliomai. 
— Oh I Illm. spuhor 1 foii latn é cnuia qua ia  in 

forma T Mto lí >. >. que eila pergunla td lem por (lui 
liiar palha comigi>.T I'>tii nlu pasia da Ct^nada do Poi- 
f'<toma, Illm. senhor. O lujoilo o que  quer t  iir-ie 1 
ii..iiha custa. 

— (Júmuuanlo o aiiumpiu iiâo Ifuha tdaçla cam os 
oostoa trabalhos, nlo me pat'Ca que haja locoure. 
nlania algum em qua o tr. Th^inai mantfeits o anu 
m"dú da peaiar t retpello desia lamosa rumaria ; acho 
alé que á DCraiilo azada para u ir Thumai faiet a aua 
pruUssIu d» li DO tocanie ái coutai de Homa. 

— Ah I Sn T. i. dpipja que au dé i língua sobre o 
■iiumplo, iias é Ouiro ctnur 1 fará ub'd Ct>t i t. g 
Mt'>u p(' iDploa diiar ludo quanto paaia e até a la liar 
p^i cotonltoi. 

— Pula enito eilerop o «r. Thomai a teu peaiimen- 
lo (obia a tal peregrina;ia ao Val'caao. 

— Em prioieiro lugar, illm. aeiihar, o qua mi pare- 
ce,' i qua lemalhsnle romaria nto pasta de uma rere- 
raodittima aieeita, e asnalia-de ia lha lirar o chapéu 
trei teiet I 

— folia religioio ar. Thomai diz ii'O t 
— Digo-o. e piovo o que digo, iilm. senhor. Desde 

que * couia Dia traz beoellcio para quem quer que ar- 
{a. — é iitieir*. V. a. dir-me-ha que ena romaria Iraz 
ieoeaela,o beoellciodaa Indulgeocia* q' gaobatlo aquil 

let qua ti forem.Uai a beaeOclo dai iudulgeoelaa,illm. 
■•nhar, riii Uo dnptenadi, > < ItDpauco lolld,', que 
Oto *ala a pana, para obt*l-n, *rrlacar-aa a gania a 
■lr«TMMr o DCraoo; • a gaaUr «Iguaa eonloi da réii. 
Ora, que te Dwasa uma tumatia aoa Eiiadoi Uaidoi, 
guladai por boot ptecaplorei, li : poli que aqmllo é u 
(>aU da ioduiirit, da agricuiluta, dai art»a maehaoicaa, 
da Mieocia pratica emSm ; páli oada i* apreode al- 
guma eoui* em tudo quanto ia té, onda aa trabilba, 
iHide te ntuda, onde aa c-mcorr* para o progreato da 
humaoidada. Nai i Roma, illm. aeohar I Nla me dirl 
f. a. o que í que te aprenda etn Roma T 

— O tr. Thomai Mp« que en Roma apianda-aa ■ 
pioiura, a eicuiptuta a a muiiei. 

— Sim, wnhor. Hai nlo i tom piabira* a eiatlgaa 
qaa aa laira a una, qu> aa.laiam entrar aa to(oiaail< 
*aa, a qua le aaeham d* oura na cofies da uma aaflo. 
Por ooiro lado, illm. leohur, nloaarltda mala prntai. 
lo que o dmhcito qua te ra* gaaiar na lai tomaria IOIM 
applicado t obraa piaa am o noiio proprto pili T Nio 
aala por ahi a Tagar tanto menino pobre que podaria 
•rr tacoibido a um aajlo onde reet-bvaaa uma Inatrue- 
fta qaa o lomaaia um ulii • bom cidadta, para o tuta* 
io^ Poii nio é iiU melhor do qua ir gaiUr eiia di< 
pbMram* ioda n'uma tia^am nlrrfl, e lem praiaiia 
para oiugoeol, ■ n*0 *" P"* "* h"!"! da Ruma T 
V *. aaba quvji não C'<alo poucai ianeiior, entra- 
laniá, a alo ob>tani« a minhi lelbicB, crua, illm. 
aaabot, qnaioliaiiaoaaudamu acompanha o uo- 
darstomo. ttola paaaa aa maia tio uiil do qua aa agta- 
4i«tl. A aiagui i Ba«a *««MÍ aai nil* agtadaial, 
maa«waioáaÍilidadc, bdtâal... 

aquelle aferro & tua relIgUo, t rellgllo de lauí  maio- 

— Alto li, Illm. leohor I A minha religlla fui, 4, a 
lerí sempre amorna. A relIglliLichrlilS-, litoé, • da 
caridadH, da humlldad^ da loleraocla, da pai eda 
rectidio nada lem de commum, que eu laiba, coma 
pn-jeciada peregriDa;lo ao Valicaoo. Uma cousa nlo 
.implici oulia. 

-Nlii posto deixar do teal<r-me tdmlrado ia au?lt 
me [aliar stiim. ir. Thomaz. 

-Nào ha raiio para liio, illm. ir., e creia t. i. que 
comigo anda muita gente bua. 

—Multo bom, sr. Thomaz. Como poríra eile ti- 
aumploji esU sutncien leme nla tratado, • aparla-ie 
dai alIribuiçQai deste Ir.buoal, coalloué o ir. Thomit 
ni leitura do eipedlenle. 

—Obrigado   a t. t.  creia, Illm.   ir,, que é  iimpre 
coDiiringido que faliu am malaria religion Cá 
fliií um pídidu, illm. tr,, que ato dajza de enehar-me 
da orgulho : uu^a t. i. 

«lluga-iB ao sr. presidenta do Iributial da f aeadlha 
que obrigue o ir. Thomaz a comparecer i Indat ai 
audienci.s do referido tiibuoal, tiilo como, atam do 
ini:oDtuatifel terilçu que o mesma sr. Thomaz ptetta i 
causa publica, é lempre coro mullo prater qua o »B- 
moi discutir oi aiiumploi que emendam com oi Inle- 
teisei da município. 

Algum atilgnanttt do—Correia,t 

--Cumprimoiitandí-o pelas aympalhias a papulatidi- 
de de que goia, informa o ar. Thnma». 

-Hom'B.8a illm- ir. 1 ... (Jua Inlormacio quer 
». a. qua eu de é respollo dai tjmpathiai que losplro T 

—Uiga tempra o que souber. Nia te lembra o ir. 
itiomai qua quandu tomou possa do lugar que occupa, 
prestou a legulule juramemantu : —juro iixtr a vtr- 
iaútdo que toübir i mt fõr pirgunlado ? 

—E terdade, jtlm. $t. maa oaa com telacto I mim 
própria, * 

—Nio importa. Pjoha o tr, Thomai da parta a tut 
recoohi'cida mudaili* e diga o que labe a respeito daa 
lympailiiaique Iniplra. 

—Obedíci-ndD t ». i. direi que tealmeole ma pitece 
hatar adquirido alguma popularidade,pois noto qua io- 
dai üi logislai me cumprimentam com o aeu mala 
• mavo) mrritu ; o mnamo nato com relicio aoi am- 
prigadui pubtiCLM, militaras e padres ; mas r. t. taba 
que ula écum lorriias que se ma o da ao açougue, a 
eu, a respeito de gunigaibui, andu sempre que de 
louça nem ura pirei I 

—Adm:ra que o sr. Thomaz nlo le julgue bani re- 
cooipeniado curn «s syuipaihii) da que guia, a o que 
mau é com a tranifuilidade a ceilo Uem-oatar qua le- 
lulia da latistaçio da própria cunicieocia. 

- 1'udu iiau é muitu bonita, illm. ar., maa   nio noa 
lotOBce  aquillo com   que se  cumpra oa melOea  
Peço pe.miibío a •. i. para cuiiiiuuar ns leitura do 
expediente, puii smtu-me acanhado sempre que se 
iiaia  da minha tudividuahdada, 

—Kaça-se como dit o ar, Thomaz. 
—AquioiU uma rrclamaçiu duir. A. K.P. emaqual 

q<ieiia-ia da bruiiliJade cum que ui urbanos o pieo- 
uararn na Dolta de 13 do mei pasiado. ii porta da lua 
pioprta cais, ^am molitu plausifel, tino como o dito 
ir para nàu estourar, cumu ums bumba, apenai obe- 
decia a uma certa preicripçio da naiuroza, que o k<i ad- 
miita replica,— acreiceniaodo o meimo >r. que us 
dilot urbaaoi oam ao meocs Ihu consentiram que aa 
apreionlaiie A autoridade competente, allm de expli- 
car a caso. 

—Informa o tr. Thomaz. 
—U que taobo a inturmar a T. t. é qua oada porão 

lafurmar, a uiu ter u que cunila da parllcipaçio du 
illm. tr. A, H. H, Pula quo tliz cito sr., ui utbanoi 
luram realoiouie eicBísUoi, quaniu mnii quo o cato 
paasata-ie as 11 l/í da noite, boraa motl» durante ai 
quaesoiaha tita alma putas ruas. Por outio ladu, 
ainda Uiuram mal aos urbanos ni.i querendo consentir 
que o preso furie apresGutsdu a aucturid.d» compeieutii. 
faieca-me, illin, ar., que u&u le |úJe tulhfr aiaim 
a liberdaJu du ciüadiu que quer ir i preieuça da aulu- 
iidnde, subreludo quando o motivo da pruio nlu é 
propnamenio um cniuc. Ora, digi-ma uma cousa, 
illru, ir.;—Já no v. f. snr alj;uBui condeuiuadu por 
bebetagja T foii em^L i lítv.aico esldva o ir. A. It, 
f. A'pdsiar tal precudui !■, ILIIH. sr., niuguem maia 
lahiiia ds cadéi, poriju i a [■■luciJmcia du criraj saria 
d Biia, a eteroa cumu a humiiiidad,', q^ieiu diier, du- 
raria   laiiluquaotu duratia a   huiuaniüade. 

— Até ceiio punia, lem laito o ir. Thomaz, mat 
coniíin notar que o lugar da quo traia a quuKa niu 
cia a luili apropriado para gineio du eiircicio coni- 
linte da uieirna queia. ine eiplico T 

—Comu um livro, illm. sr, I r. a. ã lempta um Tho 
bait Uecididamantu com gente da tempera da r. t. 
laz gnilu trabalhar t 

—Agrid> conda au tr. Thomaz ai teuat bombsiticoí 
elogiui, kmbru-Die qua a hora adianta le a que hoja 6 
o domingo du carnaval. 

--b c mpletaoi-ie eiaciomenla 4 aDOOi que abdicou 
o rei da ll<!»pitiha Amadao 1. Cuma o eipedieuta ettá 

cabado, lllui, ar., •. i, ma hi de conirinlit que ma 
retire Ji pua além de precitar lallar com u di chu- 
lo du'paliciB, tendo da compl<>l*r um Irajo dv ChicarJ 
com qua pratuodo tahir i tarde, no congresio das Üi- 
rondinos diTertimxnlo muito mau iceiado qu« o  en< 

rJ, 

Ik«. 3SO 

UUA PATACA 

BB. 3BO 

HETRO 

480 réis 

Greoadioa Preta 
RB. aso 

UUA PATACA 

BB 

Superior   qualidade 
INCRÍVEL 

De seda e la 

,.i' 

B«.  SCO 

COVIDO 

HETBO 

460 léia 

Sú na. 

58 

Casa  da  Lua 
Rua  de  S.  Bento 58 o  I 

DR. HORÁCIO TOWER FOGG 
Cirurgião dentifla 

Dl 

SS. MM. e AA. II. 
Ue valia du Nort   da província, anile fui chamáJo, 

achs-so na leu Kabinete, áa horas do cuaiime. 
S3-Rnn DIrelta-SS 3-1 

Viva a Llía 
Viva o carnaval 

L, Ifllimente chagado a dia om quo a Biraleia espe- 
ra com anciedide as grandes pandegas aniaatea do 
DEUS MOMO para lha consumirem todas ai bisnígas, 
ioTen[ào do immortal e tampra lembrado UsI dai Vi- 
nhaa. 

15—RUA ÜA tVPI£HATRIZ—15 
l.i*J« dn Daraleza 

Ao commercio 
JOHé Slarla Vlllnronffa, agente da firma 

Faria, Arioso, Villaroiign & Cuup,, parlltipa ao res- 
poitavel corpo commercial desta praga quo se «ncar- 
rêga da pintuta da frente de caias, ietlra*. emblemas 
ou altribulos em todo o gênero como se faz na capi- 
tal do império. Us preços da seus trabathoi nto serio 
maiords duquco que alé ajiura aa lem pago, com a 
diUerençi de suas tintas serem de primeira qualidade 
porque aa tewbe directamente da Europa. 

Continila a «andnr tintes preparadas de Iodai a« 
cotei i dinheiro a vi>la. 

Travessa da Quitanda 
n. 5-A 8-6 

GABELLimfmO 
ROCH, cabeltelteiro chegado de Piança com um 

grande, sortimento de caballoi postiçna da todot os 
comprimentos asiim corO') du tranças Magda te na. Chi- 
gnons friiadoi a ii'gleta, faz de encommenda om 24 
horas conceriui du postiços por prcçot oi mais modo* 
radoi. 

PENTEADOS DF, NOIVAS 
Ilua da Imperatriz n    3! 

Sa-19 

Cozinheira 
Pr(cis(-ia  uma  boa   coiinhoira DO aobtadú da lua 

Nota daS, Joií n.lH A- 
PAGA.SF. BEM a-l 

Escravo á veDda 

Baíb earnavalem 
o abtito astignado empresário do<   bailei earnava< 

lescos  no theatru   S   Jutti,   aipndendo   a reclamçáo 
[alta nu Corrfía fnulltlano de 8 do cortante, resolveu 
fazer ahatimentu nos camarotes cuma abaiio ae vi?: 

(lam.nrotca  do !.■ ordem (posse)   3SO0O 
lilem > 2>     » ■        'iliOit 
Idi'in > :)• ■        IgUOO 

S. Paulo, 9 de t^cveteito de IS'i*}. 
Álvaro José Penha, 

Vende-ae por commndo   prrça um preta 
todo o service, na rua do Carmo n. 71. 

Bplo pata 
1Ô-4 

Jundialiy 
to dr, Esteiio J096 du Siqueira seus irmãos, 

Cunhadoi (amante), d Btatia Leucadia do Sacra- 
mupio, coovldãa as p"ssuaa do sua amizaJe á ou- 
virem uma m»ia qua mandatn relebrar no dia 

14 do coriontu ás 1 horas na egrpja matriz di'sia cidade 
por aims du sua eipuzj, irml, cunhada, e lillia adop- 
tiva, d. Maria da Glutia da Amaral Siqualia, [ditocida 
a S da corrente. 

JunJiahf. 10 do Fevereiro do 16T7. 3~2 

Veoeravel Ordem Terceira de S. 
Francisco da Penitencia 

Da ordem do Mni e re«mo, irmão padre commi- 
oario, conselheiro dr. Víceota Piroí da Holla ilo 

...,....„, „,,.,„.un..iw,i.u,.u u.=...,.=,.uu iju., u =u- convidados os irmàos deila Vonatavel ülii--m Torciíira 
irudo. Imigiue illm. sr o pobre Thomaz da Pacotilha , „unitem-te no coniiibirio.reveiüdol Je leus hábitos 
comumnarizposiiço, braço* uü*. o arrecadai nai ora-; Chorai da tarde do dia 14 do corrente, para com- 
Ihai I ... b   do fiier lugir a muliidlol... | „„e,re„ „ prociisia de Cima, 

—Puit vi, st. Ibomiz, lie diiirla-ia,  maa nào se  "^ ■ ■   -      - 
iiqueça da que no proiimo domingo   lemos audiaocia, 
e que o publico conta cum a tua amável pestoa. 

—Uuiio oSfigidu a >. I. Nào faltarei, illm.  at. oeni 
que chora raios eoiitcoi. ^'loideaa da v. 1. 

Costureira 
21 Rua Direita 21 

Nesta eaia enconlra-so uma mndista que encarrega- 
>e de fazer vestidos de seiihorns petos figurinos mais 
modernos e bem ai^tm ludo que é concernente A sua 
prollsiio.    Prpçii' bnralitíimos, 0—5 

Aguas miuoraes 

A entrada da prociitáo, pregará o revmo. irmlo co- 
DJgo Aicipres.te dr. Jolu Jacyntho Gonçalrei de An- 
drade. 

Al 1 horai da manht da meimo dia. dsslribue-se 
cinza, 

Confislorio d* Veneravdl Ordem Terceita de S.Ftai- 
CIMO da PimleBcia aos H de Pevaieiro da IBTI. 

!a—a o wcrvlario—Jasi Fernandez Coalhe. 

Theatro S. José 
Bailes caraavaleseos 

AVIM» 
Para eritar tarU**, pf*fine-s« ao tMpalUval publico 

ANWUHCIOS ^ 

Deo-Cirratlas 
De ordam do Itotto aub prot o eimo. ar. bafio da 

TtM Rior, ■ de coulormidada com ■ praza laguida, 
contido a totlos oa írmào* terceiros da Venerável Or- 
dem  da  Hoiu Senhora do Honli! do Carmo pata te'          ""-i"   "    ■ ■.„.„ .i_ (-i.i„~mHU ün.n 
apreaMttareo na lachniti.   d. metma.   rovanidoa da  f» •* ^^^•'* "marole. tio inteirameola *ep>ra- 
•fHia babitoi, afim át acompanhar   a Veoeranl Ordem  ^" "" •■"»"•• 
Terceira de S. Francíiro em pruri.alo, no du de quar-'    ** encommeoaai 
la-feira de Cinza li 4 horas da larila. 

Secretaria da Ordem »at 10 da Fevereiro de 1871. 
O tctratarío—i. G. da Coita. 

Para o carnaval 

de tamarolH 
dominga U ao meio dia. 

aio raipaiUdai al4 

Arrematação de casa 
Pa ordan di az. dr. iuiz dê orphl i fiçu publico 

Sue na audiência Je 10 de Marro, proiimo  futuro, ia 
iri onça para arrtmalaçto da cata ú» 2 lane*!, s»b 

I n. GO, >iu 1 tua dn S, luÉo dnlrido  da  Iteguraia  de 
Sanu Iphigeala, que *m partilha por latlteioMala da 

Brinco* taotazia para e carnaval o qaa  Lâ da aaai* Aalooio VtUali Vieira tocaa a  Mua betdeteoa a  legi- 
bMtUa am padtiaa a cosModo* a« p«aea. . tarioa, na avaUacio da tMOfXO  

flS-B«»4»taPwaSrC|-IC I    S. Paal>, 10 4* Ftwairode  IBT7. 
UMA DABUAnZA 3-3 U ttctivlo-Jaouno Mertixt. 

O abaixo aisignado tendo recebida cm direitura da 
Europa, grande quintidiidii das verdadeiras a afamadas 
aeuas mineraes do SI^UU.SA1NT GALMlElt o Tl- 
CIIY, vende-as cm caffin de duas dutiat, na caia da 
SUB 10 lid PM cia 

SI—Rua da lanperatriz—Gl 
íiorKL i)'tuH(ipA 

8í—4     ^          Carlof SchOTtka. 

Baixa de preços 
rcno dealíafa lOOrs.o l^ilo 

FKNU UK PAPUAN A 100 as. U KILO 

MILHO 
S. Beaven & Comp. 

16 Rua de S. Bento 16 '^ 

SíBêíEMTêS 
Hortaliças e flores 

J.'IOLV, pae. acaba da receber um aortimenlo de 
aemeote* muito novas de horlaüFas o de Hotel de Iodas 
at qoalidadei as quaei le achim 1 venda no deposilo 
en casa do tr. eapillo José l'hil<ppe Satman, tua da 
Impfraltia n. 17, espera breremeote uma grante col* 
lecçlo deaibuitos, aivoredoi frucliferoí, plantai a ce- 
bolal de flutea. 

Costureira 
Ptaciaa-ie de 

. 31. 
ama boa «oitureita;  oa rua DirelU 

AO GOMniERCIO 
CaisMtgo Junior & Como.  parlidpim ao eomocrdo 

qua díiaoltaran  amigavelnienle a  totírdíAr |ue  tta 
1 \MltlD. 
igavelnM 

Otmpinai girava sob MSi  flfma  O-anilo UMln o' arlivo 
e panivo a cargo do aoeio AInandie Asambuj) a o lo- 
oololot.dua   Sa..lu« iIiHarfo Junior cioaenJo de 
Ioda • qualquer mpooiabiUdade. 

S Paolo, S da rartrefro d« 1877. 
A leu odrt Aza mb aja: 

i—il JoAd K. doi S, Camargo Juiet 

>í- 



*^'J.-í*íí.->-        '■    '■•T^i^ 

ã CORREIO PAULISTANO 

Urrali! Clicfjnu o graii'k' ilüi! O gruiu!.í ili;i uliyy lu I n(iel9tn os echos pejados 
doa gritos doü diabinhos e do estourar (ips limões 1 Oli! Jupiter dá-me um raio de 
tua magestadel para que eu possa elevar 11 i:iinhn ps^íauiçada voz e me possa faier 
ouvir por quantos tympanos auriculares possue S. P:iiiIo. 

E tu, Vulcano dá-me um corisco fabricado nas luas ofücinas para que eu fulmi- 
ne oS mascaras desenxabidos. Tu, Baccho nâo precis;»s appwrecer senão depois da 
festança, porque em antes o saiiço seria prejudicial. 

Emám, oh ! deuses do OÍympn; nós os Giroiidinis roqnoremos o vosso compn- 
recimpnto e esperamos recelier mercí. 

A;;ora illustrissimos e excelleiitissimos habitantes (le ambos os sexos) da poéti- 
ca paulicéa, ouvi o programma que DóS OS iiiimensos adeptos de M<3mo temos a 
honra de vos offerecer. 

Uessieuisl Id váe; 

PROGRin 
A's 4 horas da tarde dos dias 11 e 13 do corrente a sociedade caraavalesca os 

Girondinos pulai á as barricadas e cahindo na rua, seguirá da seguinte fárma: 
Na frente e abrindo a marcha, dous mantenedores da ordem publica trepados 

nos seus rocinantes, farão provar, se preciso fúr, a consistenciu dos seus chanfa- 
lhos. Logo após uma banda marcial distrilmirá á vontade, notas que não chamam a 
alteoção da policia porque não sáo..-. .. falsas. Na retaguarda da musica seguirá 
uni esplendido coche pucbado por quatro alentadas cavalgaduras e ladeado pelos 
illustres cidadãos Aza Negra, KingUiofer e outros illustres cavalleiros provando ás 
massas a superioridade lioa cavallos sobre os jumentos. Dentro do dito coche recos- 
tado sobre macias gangas da India, empunhará o estandarte um filho ds pátria de 
D. Quichote, 6 que lia pjuco deisou de picar os touros nos circos de Sevilha. Logo 
após o bojudo e esguiu cidadão CagUostro irá fazendo vér ao publico quanto as ca- 
ricaturas são prejudiciaes ao bem estar das naçóes. 

Após deste, diveríos carros cheios de Girondinos, elef^antes como Luiz XIV e 
ricos como Creso, irão distribuindo pilhas de sal pelos gaiatos que as pedirem. Ein- 
fim. fechará o préstito o carro da Idíia, {jrande como o cavallo de Troia e grandioso 
como um triumpho roniaao. Ao vèr este aleolado monstro, o publiou embasbacado 
ficará encafifado. atrapalhado, embiocado, alvoroçado e tudo quanto acaba em ado, 
menos envergonhado I Meus senhores, estou com a larynge secca e por isso vou 
despedir-nte de vói^, deixando vos como lembrança o seguinte : 

Itinerário do pmk 
Rua da Boa Vista, rua de S. Bento, rua Direita, largo da Sé, travessa do Colle- 

gio. rua do Carmo, travessa de Santa Thereza, Sé, rua do Imperador, largo d&Cadêa, 
Tabatinguera, Flores, rua de traz da Sé, Princeza, largo de .S. Francisco, rua de S. 
Bento, Quitanda, Commercio, Direita, e ua da Imperatriz entrará nas barricadas 
onde, endireitando a touca, descansará a caixa dos ossos ; e ás 8 e meia lioras sahi- 
râo montados nas pernas [isto é. a pé] e respeitando o seguinte  e segundo préstito 
Inr.peratnz,   Direita,  Commercio,_lravessa do  Inferno   {que horror!...;,  S,  Bento, 

na veneta   e   poderá 
Direita, Imperador, e depois... .Theatre. 

Onde, á voz de dtbandada,  cada qual  fará  o que   lhe der 
empregar o provérbio hcspauhol: lo voÍ ondt me diTln gana, 

E disse. 
O Procurador 

CIDADÃO CORVO. 
Barricadas II Fevereiro lâTT. 

<^SAf|\\luA... 

PARI   O IVA li 
tteeebca ullimirrpnte d> Eutop» um grini.' (■ viiiidn «irtimpnl.i tin 

■■■«earaSi   DMrtxea,   blsodes.   barbos,   ceroulnn   de   niHn,   urminlio,   ffalúeSi 
trmnl»Mt lenteJoNl«H« rmdJtse bitrlaa donradas e prateadas. 

Alétn   dl^lo É cau lecrbe por tàia «iiiar luJo quanta ba i.- ma» noio tia Harii pin icoli^ri* a nieaiiiii 

Casa da Luva de Ouro—Rua da Imperatriz n. 42    S 

K$. 7:000 a dúzia' 
Qiifm durjir ler o-tt^u de bibtr Tiohu Bjidriui, 

Mm mistura ilgumi, compra, ai lui da ImperaUii D. 
50, labrado. 

Trairndii a» garrafal 
SeBdt» ftiteate i ttlnüetíio   dai TÍahu da   eom- 

iceieia,Mbt* ttidodo deoumiaailo tioho Surdeauí coo- 
•Jda-M tM amadorva do liahu puio.a ieiiifem-M na 
rua   áa   Impcratru   D. 50.    SubraJo. 

Veode-ie «m quirtolü 
Aléai da poder-M pranr a vroCFdanda 4a rinbo 

BordaaBi^i|at t» reoda aa rua da Isipcrabit ■.SO,*obrs- 
d j, batu *rr • praiar o naba pan c^Orar-ae *er *lla 
puro a liire da qaJquar láluBcafão.Veada^ ntrl** 
^gartolat. 8^-58 

Carnaval IlCaroavalü 
Festejadores  do 

Deus Momo 
Oamia ranpai a piiialaiia f 
Viiitaa o prqueno lalto da ma do Imparadot a. 17, 

qaa cocoDltarvii com qua TM brdar da toda a iwte 
gantro, oa tnasê carr aTalra''a t 

O inigo Pip^rlraok-tr uk^trink quar taiar-Toi o 
laior de eombinatlo com o Hri Tbeaanroebr*pioDico- 
ibmldaa, abrir o tru ullo, oodv tcrlo uma grande 
tariadad* ia rooMi a eipoaiclo 1 

O inwra! SCHUPPBE * o f'UUUE TRUCK eom aro 
ajudapr« d* «rd^n* QtlIRIBJBli rrcibrila ai 'iiilao. 
tãaa inilanln qua hoararva o ira uits, ala faltarto 
piiairaaa. duiuraaf, fada*, r »í mt^a earocciai. 

Oi pr*foi T jl ar aab- é cg-cdo ptra alo baiei quei- 
mi^lo.U* unrhftroí eai d.-idadM iraraodd... ji M 
tabã o qo*, fúit —t dr diurntoi, qu* barerl Uoro, 
liAo nbirt trrgun rii que ae leria OMIDO ^uoia ioda- 
crnda I 1 

VlSIFAll VISITAI I VlSn''*!! Olbn que i 
tXVQStÇkOl poriauu daaduitdai. 

O gtreol*—Pcrílaai^ 

Fitgos de beügala 
VeMl< >* (>~* -■ttia tct  'f 40 Tl    do áius dsiiai 

paca da* pv d|atO coda doca H botka Allr«i. 
8—í 

Hieatro S. José 
GonipaDhía Dramática 

Ribeiro Guimarães 
ESTItEA nA COMPHMUA 

Sakka«*  !■> ém Mmato 
Svbira t KfDa prla prinaín m MMa captta) o H- 

blioK diaau «m S actoi a B qoadfoa, taduofla do dia- 
imdj ncn^iur 

Fni'AHUU CABRIDO 

Duas Orphas 

rti 

V% 

m\mum   m 
g Domingo 11!  segunda-feira 12 !   e ^ 
gg^ terça feira 13! g* 

« Graodesbaile$,baili'sgrandos, g 
^ grandes bailes ^ 

IMEASGARüDOS' 
Mas, estrondosos! estrondosos! estrondosos! 

especulundrificos! cxtrajudiciaes! 
No salão de S. José [não se enganem com o froutespicio; é no 

que mede quatrocentos palmos de comprido e de largo cento e cin- 
coenta: cercadinho de camarotes) nesse immecso alcatruz bojudo 
onde resplandecerá a immensa e não vista lui gazometrica onde os 
espellios, apparailores. bandeirolas, e adubo de caricaluras que fa- 
rão ficar du bficca aberta até o próprio Mòiio deus ! ! ! e sobretudo 
CIS botequins (para molhar a palavra) com os competentes accesso- 
rios (oão di^o quaes são] etc, etc.! oíTi-Tecerá uuia noite delieiosis- 
sima aos diilettanti do deus Momo, o qual por sua vez se apresenta- 
ráno recinto do bojudo alcatruz para fazer das suas diabruras e 
D.\NS.\R, POLKAR, SCHQTTBAR, G.ALOPAB, e mais quitutes que 
apparecem na occasíão. 

GlROi\Dli\OS 
essa suciedade compnsla de oriundos r.ipaj;iies, com seus vestuários 
cscacafi5ticos, e himinosns olhares de lijire (urioso. o pernas do gi- 
gante Golialli fardo a sua entrad.i iio bojud.i salão (olhem que é o tal 
grande] conduzin.io o sobtedito OEüS Môiio que ás li horas começará 
a fazer as suas di.ibruras e palliaçadas no som da estrepitosa e estri- 
dfule ucsfCA que atordoará os ouvidos dos circmnsliintt's com os 
seus Irint.i ou iiiaií iiislruuieotos 'não Tiltaiido o competente zabum- 
ba) que todj o imiiicnjo auditório licaiá extasiado. 

K 9»n GA1AT08? 
ess.i nova sociedade composl^i de RUUICVMJOS e destemidos rapagões 
que tím atordoado os ares com seus ens.iiuspassoios, etc, etc, 
igualmente farão a sua outrada com toda a pompa e brilhantismo| 
traiendo a coroa da Mijmo [que é simiscamnphicaj e a ferramenta 
de S. José para vi-r .sú o que o INEIV^V diz (5 certo ou não a 
respeito do bojudo salão, o qual file afflauía que podem dansar vin- 
te mil mascaras, estarem sentados dez mil, e a:nolaren) oa outros 
cinco ii:il, o isto ntii.inça elle e quer que lli'o neguem se forem ca- 
pazes. 

3 as /ll^^O.^Ii^ 
Wà  segredo! 

Mas sã!> ires ou qnairo 
Essas, como não me quero compronietter, não digo o que fazem 

'com medo do costado), mas verão ! verão 11 ! 

Agora sério 
Os bilhetes de camarotes e entrada geral acham-se deide já á 

disposição do respeitável pnblico no botequimdo meiuo theatre. 

O bonito, elegante e immenso saláo [para não pensarem que é 
caçoada o aue se diz, acharse-ha no labbado 10 do corrente daa 5 
as 9 horaa da noute i disposição das pessoas que quizereni vísital-o. 

PBEÇOI^i 
Camarotes de I. *« ord^iu (posse) STMMO 

-   » .  2. -       ►      (     .    ) SJTOOO .'..•   ' 
■ 1 3. -       .      {     »    ) IjBOOO 

Entrada geral 22)000 
Os bailes começarão áa 9 horas e terminario 

coin o maldito GALOPB IHWMMMU.. 

Tjrp. Corrtiõ' Paü/utano 

^^1 
..   .Uí.  vr.. 
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